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RESUMO: Com o objetivo de avaliar o comportamento de sementes de milho híbrido durante o armazenamento sob
condições diversas de temperatura e umidade relativa do ar foram utilizadas sementes do híbrido Pioneer 3072 e
3210, as quais foram armazenadas sob três condições distintas: câmara seca, câmara fria e condição ambiente,
durante 6 meses, e avaliadas quanto à qualidade fisiológica em 3 épocas bimestrais distintas, sendo parte submetida
à estresse adicional no momento de realização dos testes. Para detecção da diferença de comportamento dos materiais
estudados foram empregados os testes de germinação, primeira contagem de germinação, envelhecimento acelerado,
frio (com ou sem solo), condutividade elétrica e emergência de plântulas em campo. Pôde-se concluir que: o controle
da temperatura e umidade relativa do ar do ambiente de armazenamento, principalmente da umidade relativa do
ar (câmara seca), favorece a conservação da qualidade das sementes.
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BEHAVIOUR OF HYBRID CORN SEEDS DURING STORAGE UNDER DIFFERENT
CONDITIONS OF AIR TEMPERATURE AND RELATIVE HUMIDITY
ABSTRACT: To evaluate the performance of early and normal hybrid corn seeds during storage under different
conditions of temperature and relative humidity, Pioneer 3072 and 3210 hybrid seeds were stored under three
different conditions, for sixth months. Evaluations of the physiological quality of the seeds were carried out in three
bimonthly periods, part of the seeds having been submitted to additional stress at the time tests were conducted. The
performance differences between the studied treatments were achieved through the employment of tests of
germination, first count, accelerated aging, cold (with and without soil), electrical conductivity and seedling field
emergence. It is concluded that: the control of temperature and relative humidity of the storage ambient, mainly
relative humidity (dry chamber), favour the conservation of the hybrid corn seed quality.
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INTRODUÇÃO
A utilização de sementes de boa
qualidade na instalação de lavouras de milho é
fundamental para o estabelecimento da cultura no
campo.
A deterioração das sementes se constitui
em grande problema para a agricultura, sendo
responsável por sérias perdas no mundo inteiro e,
principalmente, nos trópicos onde, de maneira
geral, elevadas temperaturas e umidades relativas
do ar prevalecem durante a maturação e o
armazenamento do produto.
Embora a deterioração seja irreversível
e inevitável, a velocidade do processo pode, até
certo ponto, ser controlada pelo emprego de técni-
cas adequadas de colheita, secagem, beneficiamento
e armazenamento (POPINIGIS, 1977).
A umidade relativa do ar, diretamente
relacionada com o conteúdo de umidade das semen-
tes, e a temperatura no ambiente de armazenamento
são os fatores ambientais que mais afetam a
manutenção da qualidade durante o armazenamento
(HARRINGTON, 1973; DELOUCHE et al., 1973;
ROOS, 1986).
De uma maneira geral, as elevações de
temperatura e de umidade relativa do ar
correspondem a elevações das perdas qualitativas
no produto armazenado. Estas perdas, relacionadas
diretamente com as decorrências metabólicas que as
alterações no ambiente podem promover, têm,
ainda, ligações com os estímulos proporcionados à
atividade de bactérias, fungos e insetos associados
às sementes (BOSSER, 1982).
Face ao exposto, o presente trabalho
visou verificar o comportamento de sementes de
milho, durante o armazenamento, sob condições
diversas de temperatura e umidade relativa do ar.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi conduzido no
laboratório de análise de sementes e no campo
experimental do Departamento de Agricultura da
ESALQ/USP, em Piracicaba-SP.
Amostras de sementes de milho da
empresa Pioneer, cultivares P3072 (híbrido
simples, superprecoce) e P3210 (híbrido triplo de
ciclo normal), tratadas com CAPTAN, K-OBIOL
E ACTELIC, foram homogeneizadas, divididas,
acondicionadas em sacos de papel "kraft" e
armazenadas em condições distintas, a saber:
- Câmara fria: (10°C e 90% UR)
- Câmara seca: (22°C e 35-45% UR)
- Condição ambiente: (17-24°C e 64-83% UR)
Após a caracterização inicial da quali-
dade, as sementes permaneceram armazenadas por
6 meses: durante esse período, foram realizadas
avaliações bimestrais, sendo que, no momento dos
testes, uma parte das sementes foi submetida à es-
tresse, permanecendo por 24 horas a 42° C em reci-
piente hermético, tipo gerbox, com água disponível
para proporcionar 100% UR em seu interior.
Todos os tratamentos foram submetidos
aos seguintes testes para a avaliação da qualidade
fisiológica:
- Teste de germinação (TG): realizado de acordo
com as Regras para Análise de Sementes (BRASIL,
1980), empregando temperatura de 30°C.
- Teste de primeira contagem de germinação
(PCG): conduzido conjuntamente com o teste
padrão de germinação, de acordo com as Regras
para Análise de Sementes (BRASIL, 1980).
- Teste de envelhecimento acelerado (EA):
executado de acordo com metodologia descrita por
POPINIGIS (1977).
- Teste de frio com utilização de solo (TFS):
realizado de acordo com FRATIN (1987).
- Teste de frio sem solo (TF): executado de acordo
com FRATIN (1987).
- Teste de condutividade elétrica (CE): efetuado de
acordo com FRATIN (1987), com escolha de
sementes sob lupa.
- Emergência de plântulas em campo (EM): realiza-
do com 4 repetições, sendo cada parcela constituída
por uma linha de 4 metros de comprimento, onde
foram distribuídas 100 sementes com espaçamento
entre sulcos de 0,40m, com 0,07m de profundida-
de, sendo as sementes cobertas com 0,02m de solo.
A contagem do numero de plantas emersas foi
efetuada 15 dias após a semeadura. Os dados
observados nos diferentes testes, exceto os do teste
de condutividade elétrica, sofreram transformação
em arc sen (x/100) para análise de variância.
A análise estatística foi efetuada,
adotando o delineamento experimental inteiramente
casualizado em parcelas subdivididas, com 12
tratamentos e 4 repetições, com o auxílio do
Programa de Sistema de Análise Estatística
(ZONTA et al. 1984). A comparação entre as
médias foi realizada empregando o Teste de Tukey,
em nível de 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A TABELA l apresenta os resultados
médios obtidos nos testes de avaliação da qualidade
fisiológica de sementes de milho híbrido, armaze-
nadas em três ambientes diversos, em função de
cada época de avaliação. Salienta-se que, nesse
caso, os híbridos e os estresses foram considerados
como fator único de causa de variação. De modo
geral, aos 2 meses de armazenamento, não foi
possível observar um comportamento distinto entre
as sementes provenientes dos diferentes ambientes
de armazenamento. Já, aos 4 meses de armazena-
mento, a câmara fria e a seca possibilitaram uma
conservação superior da qualidade das sementes
armazenadas, que mostraram um melhor desempe-
nho nos testes de frio com e sem a utilização do
solo. Esse mesmo comportamento foi verificado no
teste de envelhecimento acelerado na avaliação
realizada aos 6 meses de armazenamento, com
redução considerável da média. Ainda, na avaliação
aos 6 meses, foi possível observar que as
diferenças entre os ambientes, quanto à eficácia de
conservação da qualidade das sementes, se
acentuaram com maior eficiência da câmara seca,
seguida da câmara fria e da condição ambiente.
Na TABELA 2 são apresentados os
valores médios obtidos na avaliação da qualidade
fisiológica de sementes de milho híbrido, armaze-
nados em três ambientes diversos, em função das
três épocas bimestrais distintas. Os dados obtidos
no transcorrer do armazenamento confirmam a
tendência observada dentro de cada época,
mostrando a superioridade da câmara seca sobre a
câmara fria e, desta, sobre a condição ambiente,
verificada nos testes e envelhecimento acelerado, e
testes de frio com e sem a utilização de solo.
Pelo que se observou, entre os testes
utilizados para a avaliação da qualidade fisiológica
das sementes, os mais sensíveis na detecção de
diferenças de vigor foram os testes de
envelhecimento acelerado e os testes de frio com e
sem solo, resultados esses que vêm ratificar sua
importância, pois são considerados como alguns
dos mais indicados simultaneamente pela
INTERNATIONAL SEED TESTING
ASSOCIATION (1981) e pela ASSOCIATION OF
OFFICIAL SEED ANALYSIS (1983), de acordo
com CARVALHO (1986).
Deste modo fica claro a menor eficácia
de conservação da qualidade proporcionada pela
condição ambiente e a superioridade da câmara
seca sobre a câmara fria em função do
prolongamento do período de armazenamento.
Com base nas pesquisas já realizadas é
possível afirmar que as condições de temperatura e
umidade relativa do ar, nas condições de ambiente,
constituem-se em fatores preponderantes para a
plena conservação da sementes durante o
armazenamento.
Assim, quando as mesmas não se
encontrarem dentro do limite correspondente a (TC
+ %U < 80), conforme apontado por
DELOUCHEet al. (1973), para o armazenamento
durante 9 meses, acarretarão nível significativo de
deterioração natural. Os resultados obtidos pelo
presente trabalho, confirmam e reforçam a
recomendação de condições controladas para a
preservação da qualidade das sementes.
Também de acordo com PEREIRA
(1992), o armazenamento de grãos requer cuidados
especiais sob condições de umidade relativa do ar
superior a 70%. Neste caso, uma porção
considerável de água contida no grão se dispersa
nos constituintes coloidais e, eventualmente, pode
preeencher os espaços capilares entre partículas
constituintes dos grãos. Desta forma uma
quantidade de água se torna disponível e pode ser
utilizada para reações químicas e bioquímicas, tais
como as reações enzimáticas e a desnaturação de
proteínas.
CONCLUSÃO
O controle da temperatura e umidade
relativa do ar do ambiente de armazenamento,
principalmente da umidade relativa do ar (câmara
seca), favorecem a conservação da qualidade das
sementes de milho híbrido.
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